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== Mensagem de Ano Novo 
Í N A sua Mensagem de 

Ano Novo, que, co- 
— mo costume já tradi- 

cional, dirigiu sos 
Portugueses de todo 

m Mundo, no passado dia 1 
ide Janeiro corrente, o Senhor 
Presidente da República frisou 
que «ao contrário das espe- 
sanças manifestadas na men- 
sagem de há um ano, não se 
concretizaram os sinais pre- 
munciadores, que parecia vis- 
fumbrarem -se, de mudança, 
para melhor, do clima inter- 
nacional em que se vivia. Tudo 
me tem mantido praticamente 
ma mesma e a não ser o Im- 
pressionante progresso da 
tlência e da técnica, muito 
pouco evolulu em sentido 
francamente positivo e é até 
bem visível o agravamento de 
males, em parte resultantes de 
compromissos tomados, bas- 
tante ingênuamente, no fim e 
após a Segunda Grande Quer- 
ra e cujas consequências têm 
aldo deveras desastrosas para 
o Ocldente. 

A errada política que este 
tem seguido, ou melhor, a 
carência de uma política que 
devia ter definido e mantido, 

O Presidente Américo Tomás 
  

foi atentamente escutado 
  

munismo para além da zona 
a que devia ter ficado confina- 
do ea Intensificação da msua 
propaganda e da sua acção 
corrosiva com a maior liber- 
dade, a liberdade que não 
consente, e que é aproveitada 
com mestria, sem limitações 
nos processos usados, muitos 
deles vedados no seu empre- 
go, a quem não comunga em 
tão nefasta Ideologia». 

E a terminar, o Chefe do 
Estado afirmou: 

“Infelizmente a paz, a ver- 
dadeira paz no convívio entre 
os homens, as sociedades e 
Nações, é uma meta muito 
difícil de atingir e será, por 
muito tempo aínda, uma aspl- 
ração praticamente Irrealizável. 

A paz não é a mera ausên- 
cia da guerra: mas um estado 
de compreensão e de harmonia 
entre os homens, que tó pode 
existir quando floresce a vir- 
tude e domina a razão. Não 
haverá Mundo pacífico sem 

dade. Vejo por isso com espe- 
rança o apelo do Sumo Pon- 
tífice, na medida em que a sua 
mensagem cristã possa mobi- 
lizar as energias morais para 
fazer face ao desencadeamento 
do espírito de violência que 
o materialismo da Idade téc- 
nica, com as suas ambições 
ilimitadas de domínio, corre o 
risco de provocar. 

Não tenhamos, pois, Infe- 
lizmente, Ilusões: a Paz com- 
pleta só será longe de o ser, 
mas isso não obsta a que cada 
um de nós procure contribuir, 
com todo o seu esforço e, 
sobretudo, com toda a sua 
bos vontade, para que a enor- 
me distância a que ela ainda 
mora, possa ser encurtada cada 
vez mais. 

Se os homens Iluminarem 

  

Na inauguração do Banco Português do Atlântico, 
em Aveiro, o Bispo de Diocese D. Manuel de Almeida 

Trindade e o banqueiro Arthur Cupertino de Miranda 

brindam intimamente, 

II 
on Imensos efeitos de que são 
portadores, também as socle- 
dades deixarão de os ter e 
igualmente as Nações licarão 
deles libertas. Mas será isso 
algum dia pomiível, antes que o 
planeta em que vivemos mor- 
ra? Deus permita que sim.» 

  

Banco Português do Atlântico 
AINDA A INAUGURAÇÃO DAS NOVAS 
  

falo sequer em Santa Joane Prin- 
eesa, que todos veneram nos 
seus corações de bons sveirenses, 
mas sim nos homens de elência 
e de letras o de grande expressão 
política que Aveiro forinou neste 
ambiente megnífico que Deus lhe 
concedeu, Falo nesse Prémio 
Nobel de Medicina, nesse Egas 
Moniz de que tcdos nos orgu- 
lhamos, nesse grande orador de 
todos os tempos em Portugal, 
José Estêrão, nesses tentos ho- 
mens que ilustraram e ilustram 
ainda s política poriugues, a 
dilicil administração pública de 
Portugal. 

Aqui passaram figuras da Igre- 
jo, es mais notáveis, e, entre todas 

) propiciou a extensão do co- aperfeiçoamento da humanl- - tão notáveis, uma altíssima figura 
- INSTALAÇÕES EM AVEIRO se avantaja, uma figura que todos 
] conhecem porque todos bem têm 

Nota da Semana 
  

  

Contradições na neve 
  

  

Como noticiámos oportu- 
namente, foram inauguradas 
no dia 22 ds Dezembro último 
as novas Instalações da Agên- 
cia do Banco Português do 

projectou com dignidade e com 
belezs, conseguimos dar corpo 
à ideia qu: acalentávemos há 
muito. Todavia, ela não seria 
possírel, não serie possível rea- 
lizar este sonho que há muito 

sentido es altursa & que se cleva 
o seu espírito rxtraordinário de 
príncipe da Igreja — Sua Exce- 
Iência Reverendímima o Senhor 
Bispo de Aveiro, aqui presente, 

Filhos ilustres desta terra, das 
ha Atlântico, em Aveiro. Ra nos ano peteçaao se qui pç e ama a Rabi: 
| Nã ; , Mão fosse o slto acolhimento que  lhstem em horizontes mais lorgos, 
7 O nevão caíu forte por toda a Beira e Trás-os- or aa dia no devotamento à cidade encon: em campos porventura de imalos 

= ] ilencios p re trámos no ilustra presidente do res possibilidades, daqui se ex: A Monte. O frio, vestido de branco, desceu silencioso | gs discursos proferidos pelos 
bre a natureza, cobrindo as coisas dos homens. Município, De fscto, se não fosse pandirem pelo Mundo muitos so , srs. Arthur Cupertino de Mi- essa preciosa colaboração que dos seus fihos, os melhores por: 

Noivado de brancura, para quem é noivo da beleza randa, presidente do Conselho encontrámos desde a primeira que são exactamente os melhores 
e para quem tem niqueis e agasalhos. de Administração daquele horz na extraorálnário inteligên- Habalhagotos, E recordá-los, é 

Que os hoteis, do Alto da Serra da Estrela, esta- | Banco; Dr. Artur Alves Morel. “la do ilustre presidente da Cã- para mim, neste momento, um 
DA a cários da Pisos veran câminadesie Und: À ne dão tmara não seria possível implantar Impulso do coração, porque eles 

  

ao verem a peneira da neve 

que isso não é beleza, nem 

é isolamento no branco-abs 
Faltou a luz nos hoteis 

£ o verde para o gado; mas 
um gerador eléctrico, lenha 

neve; outros contarão coisas 

mesma coisa caida! 

tradições !   

propício às delícias do esqui! Porque os pobres, esses, 

o seu aido e esgaçar-lhe as rancas dos frutos, sabem 

branca acumulada, é mingua de tudo, é frio às postas, 

— faltou a luz na choupana 

na choupana havia olhos caídos na neve caída, braços 
caídos nas árvores esgaçadas, e, no redil, o ranhosar 
inclemente de ovelhas esfaimadas, 

Uns contarão belezas inéditas, filmadas em griti- 
nhos despreocupados, no eseorrega-que-escorrega da 

Duas órbitas que não se cruzam — gráficos da 

Uf! Como é linda a neve de fiapos a cair, vista 
por detrás das vidraças dum Hotel, com boas labaredas 
a encher os corpos e a casa de calor! 

Órbitas que não se cruzam — contrastes — con- 

Bartolomeu Conde 

vestir-lhe de branco-fome 

noivado, é antes miséria 

oluto. 

enquanto no Fotel havia 
e mantença para um mês, 

de entristecer e enregelar. 

  
  

ra, presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Aveiro; e Dr. Fran- 
clsco do Vale Gulmarães, go- 
vernador clvil do distrito. 
Fazêmo - lo hoje, dado que 

as palavras ali proferidas tra- 
duzem muito do Interesse que 
o Banco Português do Atlân- 
tico tem para Aveiro e sua 
região. 

* 

O sr. Arthur Cupertino de 
Miranda disse: 

«É um dia festivo para o Banco 
Português do Atlântico este em 
que vem homensgear o distrito 
de Aveiro com mais uma insta- 
lação com que pretendemos não 
apenas valorizar a instituição que 
represento, mas, sobratudo, enri» 
quecer a cidade, a região, todo 
um disteito, 

Mercê da nossa vontade, mer- 
cê da forme como concebemos 
a ideia de realizar esta obras, e, 
ainda,;com a-felicidade que nos 
foi dada de encontrar quem a 

no centro da cidade aquilo que há 
muito desejávamos realizar para 
olerecer so distrito de Aveiro. 

Por consequência, depois dos 
nossos agradecimentos e das 
nossas saudeções às ilustres per- 
sonalidades civis, religiosas e 
militares, de Aveiro, e sos gran- 
des representantes do comércio 
e da indáitria presentes neste 
acto que tem pars nós significado 
extraordinário, eu desejava que 
ficasse bem vincado o noso 
spradecimento a todos - aqueles 
que, efectivamente, nos permiti 
ram ceslizar esta obra, 

Homenagem aos homens 

Ilustres que Aveiro 

deu a Portugal 

E o Presidente do Conselho 
de Administração do Banco Por- 
tuguê: do Atlântico continuou, 
afirmendo; 

“A cidade de Aveiro tem para 
mim um prestígio extraordinário, 
não só porque dsqui levantaram 
vôo multa elto dentro do país 
psrsonalidades notáveis — já não 

prestigiom o valor do trebalho 
português no Mundo e tembém 
porque, lendo o Banco Portus 
guês do Atlântico sido lundado 
com a Ideia de prestor o melhor 
apoio a esses porlugueses, é 
com o malor orgulho que olho 
prra essa brava gente que, esteja 
onde estiver, sempre soube e 
sempre saberá honrar o nome de 
Portugal», 

Elegio às qualidades de 

trabalho e à iniciativa 

dos aveironses 

E Arthur Cupertino de Miran- 
da continuou: 

«E curvo-me também respal- 
tosamente perante o valor do 
esforço, da Imaginsção, do devo- 
tamento ao trebalho, da iniciativa 
do povo deste distrito, que cria 
Indústrias, com resultados sem 
pre dos mais valiosos, indústrias 
que quite cobrem toda a gima 
de produtos que Porlugal lsbrica, 

E se esle é um povo do mor, 
é também, um povo da terra, 

Conclui ns 2.º página
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| CABELEIREIRO 

Ras Josá Estivio, 29- 1.º — Tolet, 88710 — AVEIRO 

  

(Por cima da «Casa Campos») 

  

À inauguração do Banco Português do Atlântico 
Conclusão da 1.º página 

mm povo afeiçondo e eloso do 

desenvolvimento das riquemas de 

Portugal. E, por isso, para ela 

“vel também, neste momento, 
-meste dia festivo em que abrimos 

em Aveiro novas lores ing» 

Maleções, a expre da minha 

maior aúmiração e a expressão, 

Agualmente, do meu maior agra- 

decimento que formulo em meu 

meme e no do Conselho de A dml- 

misteação do Banco Português do 

Ailântico, pelo seu devotamento 

À valorização do distrito e pala 

sua compreensão para cem os 

mossos ideais, OS nossos propó- 

gitos de valorizar cada vez mais 

o aetivo nscional e impulsionar 

» apoiar cada vez mais e melhor O 

aslorço das populações do País. 

Resta-me, minhas senhoras é 

meus senhores, desejar n todos, 

mesta hora fes para todos os 

lares portugurses, que tenham 

ume fosin de Natal muito feliz, 

mo celor da família, naquela fra= 

tornidade com que realmente nos 

devemos tratar, desde a família 

até aos amigos e até aos desco- 

mbrcidos, 

E, no formular estes votos, 

dou-lhes toda a minha amizade, 

toda a minha admiração, na cer- 

teza de que o Baneo Português 

    

   

    

  

   

  

do Atlântico há-de continuar na, 

mesma senda em que tem eaml- 

mhado até agora, de forma a que 

a sua ceção contribua para criar 

riquego, para criar cada vez mais 

satisfação nos lares portugueses.» 

Por sua vez, o sr. Dr. 

Artur Alves Moreira, disse: 

«Devo, a propósito deste acto 

inaugural de um imóvel que 

muito vem enriquecer esta cida- 

de, dizer também a pslavra que 

entendo ajustada ao momento. 

E essa prlevra quererá dizer, em 

primeiro lugar, de quanto é con» 

gretulstório pera o Munteípio 

aveirense ter, a partir de hoje, 

adentro da sus área urbana, um 

úiiteio tão imponente como aque: 

4s que, agora, abtiu ao sura por- 

%as para todos nós. 

Resimente, para além do seu 

porte arquitectónico, Inédito até 

ma nossa cidade, pera além da 

mus funcionalidade, prevista, na- 

Quralmente, com todos os por: 

msenores, Inclusivé até por deter» 

minado inaditismo na nosea cida» 

ds com a coexistência de um 

auto-banco, para além, dizia eu, 
siasne enriquecimento, há que 
precisar nos devidos termos o 
meto de justiça que fol perpetua» 

ão pela Câmara so deferir uma 

pretensão que se antevia difícil. 

Entendeu, porém, o Município, 

representado pela sua ilustre ve- 

merção, que deveria der todo o 

mpoto à iniciativa, lscilitando de 

marto modo a execução de um 

melhoramento que entendia vir 

malorizar substancialmente a cida- 
de, a região e com repercussão 

em toda a área distrital. Fêslo 
sonscientemente e nunca se arre: 
penderá de ter condusido as 
moisas vencendo as dificuldades 
que existiam no momento, de 
maneira a que, hoje, nos possas 
mos orgulhar com esta obra, 

Sente-se, portanto, o Município 

avelrense também de parabéns 
pelo fncto de estarmos a viver 
esto momento que posso classi- 
Besr, rem receio, de momento 
ma euforia avelrense. 

Para além desta palavra do 
mongratulação, devo outra, esta 
die felicitação, ao Conselho de 

Administração do Banco Portu: 

guês do Atlântico, aqui altamente 

representado pelo sr. Arthur 

Cupertino de Miranda, indivi- 

duslidado demasiadamente co- 

nheeida e à quem são devidas 

largas homenagens de admiração, 

homenagens pela obra feito, não 

só no seu mister da fnença, como 

pel 
a que se vem devotando», 

A cidade de Aveiro saberá 

retribuir com a maior 

gratidão ao Banco Por- 

tuguês do Atlântico 

E o Presidente da Câmara de 

Avoiro prosseguiu, dizendo: 

a Essas felicitações, 
Cupertino de Miranda, 
taqui fear também expre 
inome do Município aveir 
aqui as quero deixar ficar. 

Ex.' não se arrependerá pelo 

facto de ter dotedo Aveiro com 

este edifício, assim como não se 

arrependeu de ter permitido, há 

alguns anos atrão, que a popula: 
ção aveirense usufruisso das van- 

| tagens que a sua organização lhe 

| ofereceu, pols continuará a rece- 

ber o melhcr acolhimento e a' 

maior gretidão dos avelrenses, 
que aqui acorrerão a fizer as 
suas transacções. 

E, para terminar, queria fezer 

um apelo a V, Ex.º, sr. Cuper- 

tino de Miranda, apelo que laço 

tembém em nome de toda a 

região de Aveiro: para além 

| dessas facilidades que permitirão 

novas operações comereisis e 

que possibilitarão a estabilização 
eatéo aparecimento de novas 

Indústrias, que tenha também V. 

Ex.º receptividade pera outros 
problemas, para os quais, aliás, 

tem demonstrado clara propen- 

são — a de facilitar a vida de 

obras de assistência, inpulsios 
nando-as e auxiliando-as dentro 

das possibilidades e com as malo- 
res fncilidades. 

E quero, também, dizer que 
laço os melhores votos para que 

o Banco Português do Atlântico 
tenha, no futuro, aqueles expansão 

e aquele desenvolvimento que 

fácil é antevor-lhe, para que pos- 

sa continuar a valorizar o país 

e, muito particularmente, o nosso 

distrito e a cidade de Aveiro». 

     

E finalmente o sr. Dr. 

Francisco do Vale Guima- 
rães, disse: 

«OQ Baneo Porivguês do Atlân- 

tico, sem dúvida um banco de 

dimensão Internacional, tem cum 

prido exemplarmente o seu pape 

de contribuir pars o desenvo 

mento do país, papel que lem 

visado, sobretudo, a possibilidade 

de permitir um vesto fomento, 

Tenho, pois, o grato prazer ds 

me associar a este ecto festivo e 

em poder cumprimentá-lo, se: 

nhor Cupertino de Miranda, 

cumprimentá-lo pelo que tem 

sido no decorrer da sua jornada 

pela Terra, jornada que teve 

como ponto culminante o lança: 

mento, o desenvolvimento desta 

grande, desta prestígioss empre- 

se, repito-o, de dimensão inter» 

nacionales, 

Saber escolher um 

magnífico escol de 

colaboradores 

E o Dr. Valo Qulmarães con- 

tinuoms 

sMultas qualidades [he têm 
sido apontadas, senhor Cupar- 

| 
| 
| 
i 

  

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL | 
1.º publicação | 

Doutor Artur Alves Moreira, 

Presidente da Câmara Municipal 
do Concelho de Aveiro: 

Faz público que José Marques 
de Oliveira Castilho, residente 

na Avenida Dr. Lourenço Peizi- 
nho, n.º 83-3.º- Dt.º, desta 

cidade, requereu no sentido de 

ser eculorizado a trasladar Os 

restos mortais de sua esposa 

| Manuela Marques de Passes Oli- 

veira Castilho, do jszigo n.º 106, 

| do Cemitério Central, para o seu 

jazigo n.º 4, do Cemitério Sul. 

Dá-se conhecimento do pedido 
!nos parentes mais próximos, para 

| deduzirem, querendo, perante es- 

ta Câmara, no prázo de VINTE 

a obra invulgar de assistência DIAS, contados da data da 2.º, 

| publicação destes, qualquer opo- 

sição à trasindeção requerido. 

- Finao este prazo, O pedido 

| será deferido, se se verificar não 

| haver quem, nos termos da lel, 
' prefira ao requerente no direito 

de dispor dos referidos restos 

mortais. 

Paços do Conselho de Aveiro, 
12 de Dezembro de 1969. 

O Presidente da Câmara, 
Artur Alves Moreira 

tino de Miranda, mas eu permi- 

to-me aqui apontar -lhe outra, ja Áveiros. 

  

COBRANÇA 
Tendo terminado o ano de 1969, avisamos os 

nossos prezados assinantes que vamos proceder a 

cobrança, agradecendo a todos a pronta liquidação . 

Devido às insuportáveis despesas com a cobrança, 

fomos forçados a suprimir as assinaturas semestrais 

a cobrar pelo Correio, a exemplo de quase todos os 

jornais de provincia. Por isso, a assinatura anual deve 

ser paga por uma só vez, na importância de 50800, 

como no ano passado e referente ao ano de 1969. 

A cobrança na região, que costuma ser feita 

pessoalmente, continua, por enquanto, a ser cobrada 

todos os semestres, a 25800. Nessa missão começa- 

remos no dia 18 de Janeiro corrente. Até lá, os recibos 

podem ser pagos na nossa Redacção, sem aumento da 

taxa de cobrança. 

| 

  

NOTA — Alguns assinantes são devedores de outros anos atrasados, 

pelo que vão agora ser enviados 0s recibos juntamente com 08 do ano findo, 

agradecendo a todos a boa compreensão e pagamento dos mesmos.     
  

| 

POR AVEIRO 

Pela Câmara Municipal nho e Ru 
fim de 

  
  

Engenheiro Von Hall, 
a permitir o início da 

Informações da Presidência, urbanização do losal, de acordo 
de 30-12-0969: com o piano aprovado ministe- 

Resumo das deliberações da |Fialmente, 
Câmara, de 22-12-9060: m» Foram apreciados 28 pro: 

& Câmara tomou conhecimen- |St3t08 de obras, que mereceram 
to de que foi concedido pelo os seguintes despachos: 21 dete: 

Estado, o subsídio de 250.000 fimentos e 7 Informações. 
para o «Abastocimento de água Deliberações de 29-12-969: 

& Câmara deliberou, em prin: 

  
   

“sua volta um esco magnífico de | edifício escolar de 4 salas, no q eleito, à hrmologição da DI. 

uma qualidade básica de chella|- mm A Câmara tomou conheci. cipi 
— a maneira como sabe escolher | mento de que fol superiormente aaa tdo Cebitório” a 
os seus colsboradores. | autorizada a alteração ao progra: Esgueira», pelas imporiância de 

Cupertino de Miranda tem À ma de trabalhos em curso, do 528.206530, solieitando-se, para 

colaboradores, presidindo a esse núcico de Esgueira, que passerá ! 

oscLl com extraordinário dina-|a ter 8 salas, e de que foi auto- Pa de Uibanizição destej)), 

mismo, com excepcional capsci- 

| dade eriadora — e só assim se 
| compreende que o Banco Portu: 
guês do Atlântico tenhs atingido 
à proporção imensa que logrou 
aleançar. 

Atlântico tenha ecrquistedo & 
expressão que conquistou; não 

condições excepcionais de eres- 
eimenio e o Banco Português do 
Atlântico quando velo para esta 
cidade, há 17 amos, logo se cons- 
tituiu uma das razões básicas 

desse crescimento, não só da 

eldade, como de toda a região». 

O Baneo Portnguês do 

Atlântico tem também & 

precenpação do social 

Prossegulu o Governador Cl- 

vil de Aveiro, efirmando a certa 

altura: 

E não me admira que, em 
Aveiro, o Banco Português do 

me admira porque áveiro tem, 

rizado a inclusão, Ro programa 
de trabalhos, em curso, das se- 
guintes obrrs:— Núcleo da Presa, 
4 salas; da Quinto do Picade, 4 
salas; de Cacla, O salas; e Póvoa 
do Peço, ampliação de 3 para 4 
sales, do edifício do Piano dos 
Centenários. 

mm Pela Direcção das Instala: 
ções para o Ensino Secundário 
e Médio, foi informado que o 
Início da obra de construção do 
edifício da «Escola Preparatória 
do Ensino Secundários a levar 
a eleito na Estrada das Pombas, 
está previsto para o Em do pri» 
meiro trimestre do próximo ano, 

me Foram aprovados e fizadas 
as novas laxas da Tabela B, anexa 
ao Código administrativo, segun» | jo 
do a redacção dada pelo Decreto | Bsrngrdc o 
Lei n.º 40,438, de 11 de Dezem- 34.63581 
bro de 1960, as quais entram em 
vigor a partir do início do pró- 
zimo ano. 

em Foi também deliberado 
adjudicar a empreiteda de «Pari. 
merteção, a asíaito, de um troço 
da Rus do Arrujo, em Eixos, 
pela importância de 61.076880. 

mm Foram aprovados definiti- 
vamente o 2.º Orçamento Suple- 
mentar dos Serviços Municipali- 
zados e de Comissão Municipal 
de Turismo, para 1970. 

ms Form aprovados dois 
autos de medição de trabalhos, 
para efeito do pagemento aos] q 
empreiteiros, das seguintes cbrass),, 

1.º) — «Pavimenteção da Rua], 
da Crpela o da Rus poralele à 
Avenida Merginel, em S, jacinto», 
2.º situação. 124,960830; 

2.º) — «Pavimentação, a asfal. 
, da Rua do áreeiro, em S. 

E 2.º situeção, Escudos 

me Foram deferidos dois pe: 
didus de leença de habitabilidade 

a | revpeltante a dois prédios ncvos, 
p/ acabados de comstruir na área 
p | deste concelho, 

Uma vez que da nova tabel 

«Senhor Cupertino do Mirám- não constem as fsxes de reserv 
da: repito o que disse o nosso | 

Hustre Presidente da Câmara: 
pois que à eus presença ea do 

Banco Português do Atlântico 
não seja esoinslada apenas atra- 

vés do apolo «ao comércio e À 

Ingústris, que tão bem sabe dio- 

tribuir, mas que seja Igualmente 
|ume presença efectiva no auxílio 
ia quem mais precisa dele, 

| E o Banco Português de Atlân- 

  
jel-Í tico, disso tem dado provas inso-| 

|Bemávels, tem a preocupação do 
social, reslizando assim a eua 

i grande missão — não dando eari- 

dade, mes ccupando-se com o 

malor carinho do bem estar só» 

cclo= económico das pepulações, 

tino de Miranda, por essa acção, 

astou-lha grato por este belo 
presente com que honrou a cida- 

de de Aveiro e pode estar certo 

de que essa mesma ecldade de 
Avaito não se asquecerá desse 

esfarço do Banco Porluguê: do 
Atlântico, desse grande Banco, 
E o meu voto, pata concluir, é 

para que V. Ex.* não tenha um 

dia de so orrepender deste Inves- 

timento e que ele seja até motivo 
para. Amanhã, pensar que poderia 
ter feito uma coisa melor e que 
tenha até necessidade de cons» 

truir outras instalações. Que as- 
sim seja, polis assim será um bons   

Estou-lhe grato, senhor Cuper-, 

de sepulturas, cessam, a parti 
dr inicio do próximo ano de 
1970, aquelas concessões. 

A Câmare deliberou esclarecer 
todos os interessados de que 
poderão requerer a concessão 
das sepulturas respectivas duran: 
te o mesmo ano de 1970, «pós 

lo que se consideram caducsdas 
las reservas, de que vinham usu- 
| fruindo. 

Foi aprovado definitiva: 
mente o 2.º Orçamento Suple- 
mentar, do corrente ano, da Cos 
missão Municipal de Turismo, 
que apresente, quer na Receila 
quer na Despesa, a imporiância 
de 52.700800. 
- em Foi deliberado adquirir 
uma parcele de terreno, com a 
área de 700 m2, com lrentes pera 
a Avenida Dr, Lourenço Pelzi- 

  

para todos--para o Binco e para 
a cidade, 
Como avelrense e hemem da 

Indústria e do comércio, cumpri- 
mento, pois, a Administração do 
Banco Português do Atlântico e 
cumprimento-a na pessoa do seu 
verdadeiro capiião, desse copitão 
que tão b:m tem cumprido, que 
tão bem tem sjudado co País A) 

'entrarem no porto, 

t 

me» Foram apreciados 4 pro: 
| cessos de obras, que mereceram 
[os seguintes despechor: 3 dele 
'rimentos e uma inlormição, 

“ 

Pela Junta Autónoma 
do Porto 

Navegação 
Segundo os números provisós 

rios já apurados pelos serviços 
competentes de Junta Astóncma 
do Porto de Aveiro, no mês de 
Dezembro indo, demanderam q 
barra 22 navios, dos quais 8 hse- 
teando a bandeira nacional e 14 
estrangeiros, com uma tonelagem 
totel de arqueação bruis de 
19,418 t4B. 

Atinglu-se, assim, no ano de 
1969 um número de 333 navios 
entrados no porto de Aveiro, 
com uma tonel g*m de: rquesção 
bruta total de 301.777 tAB, o 
qua corresponde à média de 
906 por navio. Registou-se assim 
um acréscimo de 86 navios em!l fl 
relação ao movimento de entra: 
das do ano de 1068, 

além destes navios — ecomer- 
elais ou de frota bscelhoelra — 

durante o 
9, elgumes unidades 

Continua na 3.º página 

ano de 196      
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Por Aveiro 

Continuação da 2.º página 

da Marinha de Guerra nacional, 
e mevio elemão «Hames, em 
missão cientílica na costa porta: 
E e duas dragas da Direcção 

eral dos Serviços Hidráulicos. 
-— Na segunda quinzena do 

passado mês de Dezembro, o 
número de navios entrados foi 
de nove, sendo einco estrangeiros 
que descarregarem cargo geral, 
combustíveis ig dubos, 
bananas, bacalhau fresenl e deris 
vados, e maquinismos, cu vindo 
em lastro, 
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De Esgueira | 

'vru graode descontentamento nos 
| moradores dos Baltros dos Areais, 
Viso e parte do Calão, pelo facto 
da sua desanexação de Esgueira, 
para fazerem parte da nova fre 
guesia de Banta Joana, reeente- 
mente criada, com sede na Quia- 
ta do Gato. 

Não há dúvida que as respee- 
tivas populações deixam de estar 
m casa, por assim dizer, para 

      

vária ordem, 
assim, tudo leva a erer que   O número de saídas, no mes: 

mo período, fol de 7 estrangelr: 
e quatro portugueses, os quais 
earregarem pasta de papel, auto: 
móveis, bidõss de Óleo de ligado 

carga geral, ou saíram em lastro, 
“ 

Grémio do Comércio 

Deslocação à cidade 
de Belém - Pará 

Tendo sido convidado para 
assistir às Comemorações do 
350.º aniversário da cidade-irmA 
de Belém-Pará, deslocar-se-á de   avião àquela cidade, no próximo 
dia 10 do corrente, o sr, Carlos 
Merques Mendes, presidente da 
Direcção deste Grémio do Co- 
mércio, que ali fará entrega de 
uma mensgem à Associação 
Comercial, na qual será prestada 
significativa homenagem so Co- 
méreio da cidade de Aveiro, na 
pessoa do seu Presidente, 

Subsídios concedidos 

Ao Hliabum Clubs, 1.000800; 
à Câmara Municipal de Aguada, 
pera as iluminações e ornemen- 
tações, das Ruas daquela vila, na 
quadra festiva do Natale Ano 
Novo, 5.000$00; aos Bombeiros 
Novos de Aveiro, pera sjuda da 
compra de um prento-gsogorro 
de nevoeiro. 10,000800; à Cos 
emissão de Professores da Escola 
Feminina da Vera Cruz, 200800. 

Taças concedidas 
A” Associação de Desporios 

de Aveiro, destinada a servir de 
prémio no «l Grande Prémio do 
Natal da cidade de Aveiro em 
Alletismo — Estradas; so cluba 
«Oi Ramonas», destinada a servir 
de prémio no Rally Automóvel 

  

5 € ge Fim de Ano. 
deste 

Pela P. SB. P. 

Objectos achados 

Na Secretaria do Comendo da 
P.S.P., estão à disposição, de 
quem provar pertencer - lhes os 
seguintes objectos, achados no 
mês de Dezembro findo: 

Relógio de senhora, par de 
botas de borracha de cano alo, 
um botão de punho de metal, 
par de luvas dz homes, tampão 
de automóvel, eesaco de criença 
em nylon vermelho, par de luvas 
de csife o lã psra homem, luva 
de cabedal para homem, nots de 
5O$00, guarda chuva de senhora 
e óculos gredusdos. 

Festas de S. Gonçalinho 

H je âmanhã e segunda-leire, 
éias 10 11 e 12 realizam se n 
cidade, na beirs-mar. as festas 
em honra de São Gonçaiinho, 
nas quais eolaborsm as Bandas 
ds Trois, Am zade de Aveiro e 
Interneto Distrital, 

Como habitusimente, serão 
lançadas as tradicionais cavscas. 

   

  

  

FRIEIRAS | 
QUE FLAGELO!!! 

Só as tem, quem as deseja 
ter! 

Usando QUEIMAX, 
desaparecem - lhe em pouco 
tempo, mesmo as ulceradas.   

  

i Á venda nas Farmácias 

CS ESSE SOS CANDSESÇO osso 

    

de bscalhau, vinhos a granel e| 

os moradores daquelas zonas não 
deixem de frequentar a Igreja 
paroquial de Eeguelra e 2ó quan- 
do obrigados irão à sua nova 
freguesia participar em astos re: 
ligiosos, 
Também nós não consordamos 

com a divisão estabelecida, o 
que empobreseu grandemente a 
nossa freguesia e criou discórdias 
nas zonas desanexadas, 

O caso devia ter sido estudado 
'e submetido à apreciação dos 
respeetivos moradores e «ó depois 
deliberado de asordo com a malor 
parte, 

Assim é que estaria certo... 
Falecimento, — Com 65 anos 

  

de idade, laleseu o sr. António 
Honrigues, viúvo, proprietário, 
irmão das sr.ºº D. Etelvina Hon- 
riques dos Santos, D. Pureza 
Henriques Cardoso e D. Esme: 
ralda Henriques Banehes, e eu- 
nhado dos srs. António dos San- 
tos, Jcão Luis Cardoso e João 
Banehes Rodrigues, 

Foi a sepultar mo comitério 
loeal, a cargo da Agêneia Capela, 

Pêsemes aos doridos. 
Atropelamento. — Por ter sido 

atropelado por uma Iurgonetsa, 
tem permanecido retido Da sua 
residôneia o vosso bom amigo e 
correspondente deste jornal sr. 
Américo Ramalho, que ainda se 
acha um pouco moleatado, 

Desejamos-lhe um rápido e 
completo restabelecimento. 

Cortejo de Pestorinhas. — 
Realiza-se âmenhã, domingo, o 
tradicional cortejo de Pastoriphas 
desta freguesla, cujo produto re- 
verte pare as obros de sulto. 
Nascimento. — Deu à luz uma 

eriança do sexo masculino & sr.º 
D. Arminda Beco, esposa do er. 
Antônio Filipe. 

Mão e filho encontram-se bem. 
Em Madrid. — Tem estado na 

eapital espavhola, integrado na 
Equipa Nacional de Júniores de 
Basquetebol, o estudante José 
Carlos Tavares, da equipa do 
Esgueira, filho do ar, Afonso Pi- 
res Tavares, 

Da Póvoa e Paço 

  

jfilbo do sr. António Domingues 

De Sarrazoia 
! 

; —lLa: Falecimento. —Com a provecta 
a in po idade de 91 anos, faleceu na sua 

casa deste lugar, no dia 7 do cor: 
rente, a sr.* D. Rosa Ventura da 
Silva, viúva há 59 anos do saudoso 
antónio Rodrigues Sapateirinho 
Júnior e mãe das sr." D, Marla 
Rosa Rodrigues da Silva, casada 
com o st, João dos Santos Rodri- 
ues, indusiriais de padaria em 
divelas, e Vitória Rodrigues Ven- 

tura da Silva, casada com o sr, 
e deolosarem a grande distâneis, ' Manuel Maria Ventura da Silva, 
som prejulsos e transtornos de moradores neste lugar, 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 14 horas, com 
a encorporação das 3 irmandades 
erectas va freguesia e dois sacer- 
dotes, que encomendaram o corpo, 

Foram-lhe oferecidos 12 bou» 
queis é uma coroa, com sentidas 
dedicatórias da família e pessoas 
am'gas. 

Conduzirzm as salvas com a 
chave da urna e a toalha de cos 
beriura os seus sobrinhos srs. 
Francisco Simões Pereira e Miguel 
Simões Pereira, industriais de 
padarias em Lisboa e Sítio (Na- 
aaré), respectivamente, 

Tratou do funeral a agência 
Fonseca, deste lugar, que fez trans» 
portar o ataúde em auto fúnebre. 
No próxima quarta feira, dia 14, 

pelas 19 horas, será rezada na 
capela de S. Bartolomeu a missa 
do 7.º dia em sufrágio da sua alma. 

aos doridos enviamos sentidas, 
condolências, 
Casamentos. — Na Igreja pato: 

quial de S. Julião de Cacia, rea: 
Hizaram-se no dia 28 de Dezembro, 
último, os seguintes casamentos : 

A menina Maria Vitória Rodri- 
gues de Matos, de 25 anos, filha 
do sr. Josquim Lopes de Matos, 
artista da construção civil, e de 
sua esposa sr Laura Rodrigues, 
deste lugar, com o sr. João Missa 
Morgado, de 22 anos, filho do sr. 
António de Oliveira Morgado e de 
sua esposa sr." Emília Gonçalves 
Missa, residentes na Estrada de 
S. Bernardo (Aveiro). 

Foram padrinhos o sr. Manuel 
Marques da Silva, da Preza, ea 
sr." Marla José Missa Morgado, 
de S. Bernardo, 
—E a menina Marla Fernanda 

Gomes da Fonseca, de 24 avos, 
filha do sr. Fernando de Oliveira 
Marques da Fonseca e de rua 
esposa sr.* Olinda Marques Go-! 
mes, deste lugar, com o sr. Fer- 
nando da Conceição Ferreira, de 
38 anos, natural de Talhadas (Sever 
do Vouga) e residenie em Cacia, 

Ferreira e de sua esposa er." Amé 
'Ma da Conceição Fernandes. 

Forem padrinhos o sr. Manuel   
| 

Dias Gomes e sua esposa sr.* D,   Leurentina Martins Sousa Gomes, 
industriais de padaria em Barcelos, 

hos novos casais desejamos um 
Casamento. — No dia 88 de futuro repleto das melhores feli- 

Dezembro último reclizou-se na Cidades. 
igreja parogulal de Esgueira o 
easamento da menina Natália 
Augusta da Bilvn Bosres, de 27 
anos, filha do sr. Manuel Boares 

  

De Vilarinho 

Casamento. — No dia 28 de, 
Gago, preprietário de barbearia Dezembro findo, renlizou-se na 
no Paço, e de eus esposa er.* D. igreja paroquial de S. Julião de 
Maria do Rosário da Bilva, com Cesia o casamento da menina 
o sr, António de Oliveira Miran- Gracinda da Silva Bonres, de 20 
da, de 85 anos, empregado pa amos, Blha do sr. Manuel Maria 
Fábrica de Celulose, filho de Sonces e de sua esposa sr.* Joana 
Manuel Maria Miranda e de Ma- Lopes da Silves, deste lugar, com 
ria da Boledade Oliveira da Bllva, 'o er. Joró Meria de 
falecidos, da Póvoa, 

Oliveira, de 
25 anos, filho do sr. João Simôas 

Foram padrizhos por parte da da Mala é de nus esposa sr," Bel. 
molva a sr." D. Maria Augusta mira Slmô: de Oliveira, da 
Tolxsira Gamelas, esposa do sr. Póvos. 
Manuel Teixeira dos Bentoe, lo- 
duetrial de padaria em Banterém, | Forum padrinhos o sr. Armé- 

nio Telxaira da Silva, deste lugar 
e o ar. António Manuel Sanhudo, e a ar? D. Maris da Cunha Bar» 
residente em Barrezola, e por bosa Pereira, esposa doer, Be: 
parte do noivo a sua irmã sar.º bastião Nunes Pereira, Industrial 
D. Ermelinda da Silva Miranda | de paderia e pastelaria na cidade 
Mora e seu marido ar. António | de Colmbre. 
Pareirs Mora, recém-chegados da 
Beira (Moçambique), que se en-| futuro ehelo de felicidades, 
contram equi em gozo de férias, 

Em ensa dos pais da noiva foi 
servido um jantar de casamento 
a mais de 60 convidados de am- 
bos os conjuges, o qual decorreu 
vs mails umlstosa econfinteroi- 
zação. 

Ao novo case] desejamos um! 
futuro chelo de felleidades. 

Ao novo casal desejamos um; 

  

Padaria Bijou 
AVEIRO | 

Trespassa-se, Boa cozedura.! 
Bem vendida. 

Tratar com o próprio. das 10 
às 13 horas, todos os dias úteis, 

  

  

E E SS res 

APENAS POR GINGO ESCUDOS 
PODE GANHAR UM AUTOMÓVEL! 

Assim poderá acontecer se comprar UM BILHETE 
para o grandioso e tradicional 

SORTEIO DE “O LAR DO COMÉRCIO” 

6.051 VALIOSOS PRÉMIOS 

5 AUTOMÓVEIS 
e gravadores — Frigoríficos, 

Motorizadas — Libras Ouro — 
Televisores, Rádios, Gira - discos 

Fogões — Máquinas de lavar 
e de costura e diversa aparelhagem electro = doméstica das 
mais reputadas marcas, 

Os compradores ds FO 

DE 5 BILHETES (im 
LHAS CONPLETAS 

direito a uma EXTRACÇÃO 
ESPECIAL, e ss adquirirem VINTE BILHETES terão 
ainda direito a um CARTÃO NUMERADO que os 
habilitará a um outro Sorteio. 

Extracção inadiável em 11 de Janeiro 
de 1970 

Bilhetes à venda ne Sede de 

“O LAR DO 
Praça da República, 

COMÉRCIO" 
9 — PORTO 

  

De Angeja Notícias locais 
Falecimento. — Na nua casa da 

rua do Ribeiro, faleeeu no dia 8 
do corrente a sr.” Gracinda de 
Pinho Gorjão, de 75 anos, noltel- 
ra, irmã do sr. Domingos Noguel- 
ra de Pinho, Industrial de padaria 
na Póvoa de Bauta Icla, e da sr* 
Augueta de Pinho Gorjão, aqui 
residente. 

O seu funeral reslizou-se no 
dia seguinte, pelas 17 horas, com 
ensorporação das irmandades das 
Neves e Senhor e o rev, pároco 
da freguesia, que encomendou 
o corpo. 

Foram-lho oferecidos 8 bou- 
quete pela família e pessoas ami- 
gas, tendo eonduzido a chave da 
urna o seu irmão ea toalha de 
cobeitura o seu sobrinho sr, Cats 
los Nogueira de Pinho, industrial 
de padaria em Lisboa, 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, de Serrezola, que fez. 
transportar o ataúde em auto- 
«fúcebre, 

A toda a família enlutada en 
viamos sentidos pêsames, 

Pastorinhas. — Decorreu com 
muito brilho e concortôncia o 
cortejo de Pastorinhas nesta fre- 
guesta, que rendeu aproximadas 
mente 7.000800. 
Bails.— No domingo, dia 11, 

pelas 21 horse, realiza-se nesta 
freguesia um baile, que será 
abrilhantado pelo excelente son- 
junto de ritmo «Os Fareós», da 
Mamarrosa, 

  

  

- Mataduços e Alumieira 
Falecimento, — Em Soure, onde 

tinha ido passar as festas do 
Natal e Ano Novo eom sua espo- 
sa em casa de sua filha, faleceu 
no dia 1 de Janeiro eorrente, 
atacado de «gripe», o nosso ami- 
go ar. Tomé Marques da Silva, 
de 66 anos, natural de 8, Marcos 
(Albergaris-a- Velha) essado com 
acer! D, Teresa Simõss Perelra, 
deste lugar, 

Era pal da er.* D. Maria Joa- 
quina Pereira da Bliva, casada 
eom o st, Menuel da Rocha Fer.| 
reira, industriais de padaria em 
Soure, 

À sua morte foi muito sentida, 
por ne tratar dum dedicado ami. 
go destes lugares, onde gurava 
de geral estima, 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, para o cemitério 
daquela vila, com grande acom- 
paahamento, 

À toda a família entutada em- 
viamos sentidas condolências, 

  

| Carimbos de borracha 
Aceitam - se encomendas, de 

  

Pastorinhas em Cacia 

Conforme já noticiâmos, é 
âmanha, dia 11, que se realiza 
am Cacis o tradiciona] cortejo de 
Pastorinhas, com a representação 
dos Reis Megos, que tante fama 
alcançou na nossa região, mercê 
da primorosa interpretação dos 
persongens dos três caminham. 
tes do Orlente. : 

O cortejo formar-se-á na cspela 
de Santo António do Rego, palas 
12 horas. 

Lotaria Naolonal 
Principais números premiados 

ma extracção de 3 do corrente:   
1.º prémio 60921 
2. . 42297 
8. » 97908 

  

o me meme 

Clube Recreio Gaciense 
GRANDIOSO BAILE 

| Domingo, dia 11, pelas 21,30 h. 

abrilhantado pelo conjunto 

«Nós- Vóôs- Elas» 

de Sôzs (Vegos) 

(Organização da Casa do Povo de Cacia) 

-— 

De Loure 
Bailes. — No próx'mo domingo, 

dia 11, com ivício à 15 e às 91 
horas, respsotivamente, vão rea 
lizar-se dois belles, que serão 
abrilhantados pelo ecnjunto de 
titmo «Amadeu Motas, de Bustos, 

    

  
  

  

De Taboeira 
! Pastorinhas. — No dia 25 do 
corrente, realiza-se o tradicional 
cortejo de Pastorinhas neste lugar. 

Padaria 
Trespassa-se a Padaria 

Cnacieonse, Ld.”, por im. 
possível assistência des tócios, 

Tretor na referida padaria, 

VENDE-SE 
Terreno para contrução, com 

aido, ma Rua do Ribeiro, em 
&ngeja. Informa Casa Mendes. 

Vende-se 
Automóvel «DODGE», 
Óptimo para conjuntos musl= 

      

  
qualquer modeio, nesta redacção, 

ents cu cuçadores, Bem preço, 
Resposta a este jornal. 

 



  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  
  

RE O US E E ST EE O 

Mário Bismarck Suares oa 
aro Sapataria Balseiro 

Rua do Crueifizo, 26-8.º ] 
Veia, EVBIS — LISBOA Seis as Rainha Santa 

Abe! da Silva Balseiro ci am 

Conseição Lopes — Rua da República — CA CIA OB ANJOS 
de Oliveira No antigo edifício dos Cerreies BEBEM.... 

PARTIRA Ensarregado do telefone público n.º 91102 E 

a bem agente das Companhias de Seguros «O Trabalho» e «Alentejo» j 

pola Mssoia Dr. Ravara e ESB: 
(Alando a toda a bora) Tem tedo o tipo de calgado para homem, senhora € erianga à RODRIGUES PINHO 

a preços acessíveis & Cc 

Gansatério 1 Ni lo int isite est: Ra ão de Ola, 15 1h o seu próprio interesse visite esta casa Mt dio       

  

  

  

  

== 
  

  

(de Lãs para tricot | 
(e das Malhas «Adio»       

Proçor espesiais ço E ES Es 

ARM É NIO e nando ops 

Ra Agostinho Pinhsiro, 3! — AVEIRO == Felei. 23226 = 

AVEIRO jo ——— Teolof. 985TE PPC —— 

LANIFICIOS PARA HOMEM E SENHORA 

Sobretudos e Gabardines 

TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

ARMAZÉM SÉREIOS 
Nesta época continue V, Ex,* a preferir o melhor 

sortido e es nossos melhores padrões 

  
  

  

FRADIQUE DE ALMEIDA 

A UTOMOVEIS DE ALUQUER 
PRAÇAS EM: 

AVEIRO — Praça Marquês de Pombal 

ÍLHAVO — Telef. 28980 (p.f.) 

FROSSOS — Telef. 98185 

Chamadas & qualquer hora 

“EERFPETOL 

Residência : 
Rua Cândido Reis, 127-1.º 

AVEIRO — Telef. 23413 

    

  

uma gota ds BERPEYOL e o seu desejo de co- 

B. À comizhão desaparece como por encan- 

ê é deminada, à pole é refrescada o ali- 

q alivies comegaram, Medicamento por exca- 

R pora todos es caos do ecrema humido eu 

o, eresieo, espinhas, ermpções ou ardeneia na polo, 

A vendo om tOdas as farmásias 

o O Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Sua és Prata, 887 — LIBBOA (70) 

Agência Funerária Capela 

  

€& AMÉRICO DIAS CAPELA 

mea | Tráslada- 

mena 
o 

“| comitéri 
real o Pato”      

Bs de Luxo com ingares 

E Viseato do iAimeida do Eça, 35 a 88 

Casegom 0 Armazém Pravessa do Cabeço, 10 a U4 

 ARVIRO  Peteicao permanente FS ESGUEIRA 

      

“CONSTRUTORA” 
dem ANTÔNIO FRANCISCO NETO 

Boiass mecânicas do construção de bombas, aspirantes e aspl- 

ba em lusalito o fibrocimento, com 

ERapacações ::em;: Trabalhos garsutidos 

Bpestião 3 — Fobil. 25889 — VERDEMILHO — AVRIRO 

  

FRIGORIFICOS, TELEVISORES, RADIOS 

FOGÕES, MAQUINAS DE COSTURA 

E OUTROS ARTIGOS ELÉCTRICOS 
E ELECTRO-DOMÉSTICOS 

Com as melhores facilidades de pagamento 

ELEGTRO-RADIO 
IJ. P. RIBÃES 

Largo de Espírito Santo 

CAGIA     
  

Agência de Viagens 

Tolot. 2940 Costa & Irmão, L.” 
Eua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

Bilhetes marítimos para todas as Companhias 

Bilhetes is Avião para Estudantes, com descente 
hates de Avião (a prestações) 

tduals e colécilvas — Excursões 

consulares 

  

Viagens ln 
Reservas de quartos em Hoteis — V' 

e Embarques rápidos para Africa 

  

o do vidro e em aço Inox, para extrasção do 

&guns de poços, Hquidos do nitrelcas o srtesinpos 

Kecanagocs da sea montagem em qualquer ponto do País | 

Sapataria Confiança 
Rza Vasos da Gema — CACIA — Telef. 91127 

Grando sortido de calçado movo para homém e senhora, 

Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidez, 

Becção de camiseria e chapolaria 
Camisas, Chapeus 6 belnas das melhores marcas, 

Móveis e louças 

Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 
alumínio é barro, etc., em grande variedade, 

Agente do indiscutível B, P. G AIZi 

com o inimitável sistema «PRONTO» 

Propriedades -- Vendem-se 
Um bloeo de 4 moradias com 

rés do chão e 1.º andor, bem 

localizado, com 3 hrbitsções por 
alugar, situado em Cacia, na rua 
31 de Janeiro (Estrada Nacional). 

—Terrenos bem situados para 
construção, bem eomo outros 
prédios. 

Tratar com Júlio Pereira, em 

Aveiro, telef, 23089 e 27065 pp. É. 

OFICINA DE CARPINTARIA E 
MARCENARIA MECANICA! 

de 

Manuel Marques Abreu Rua 
Telef. 99178 = LOURE — S. João de Louro 
Todos os trbalhes de carpintaria em qualquer 
qualidade de madeira, para a construção civil 

ORÇAMENTOS GRATIS 

  

Bicicletas 
LINDOS MODELOS 
para homem, senhora 

e criança | 

  

io 
h 

'” Armando Graspo & E. 
Armasonistas - importadoras 
K, do Crucifixo, 116 a 104. 
LISBOA — Telet. 387087 

    

  

Empresa Industrial de Tintas, À,ºt===. 
Bosritório e Fábrica R, da Cascalheira, 39 — LISBOA 

Telefone 038908 
gente mo Morto do País Osilhermos M, Coslho 

RUA Da VITORIA; 58 — PORTO 
Beta fábrica produz as melhores e £3 mais Daratas tintas de 
impressão em cores e preto; Massas para reles e verniz 
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TAÇAS DESPORTIVAS 

    

. v e 

Vinício os = ques, 
Telei. 22110 Ofieina 

Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO 
  

Para Bicicletos e Motorizados comprar... 
«io ESTRAGA deve procurar 

Motorizadas SIS — Sachs de 5, 4 e 3 velocidades 

Sachs Minor — Fundador AM com motor Casal 

de 4 velocidades — HONDA H 4 e outras 

Bicicletas Olma e A.M. 

Oficinas em Olho de Agua e Caeia 

Vendas a pronto e prestáções 

Aslónio de Jesus Almeida (o Estraga)  
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